
A Polícia, a ordem ferida e o crime organizado.

A extrema ousadia do tráfico dos morros do Rio de Janeiro ao abater um helicóptero
da força policial, trouxe à tona mais uma vez a problemática antiga, a ferida crônica de
difícil extirpação, que é sem sombras de dúvidas, a questão do crime organizado, raiz
do tráfico de armas, do tráfico de drogas, de todos os outros crimes subseqüentes, do
descrédito  do  povo  na  sua  Polícia,  no  Ministério  Público,  no  Judiciário,  nas
autoridades dos poderes constituídos, nas leis do Brasil que se mostram ineficazes
para debelar este violento e preocupante problema.

Objetivando buscar as origens da dura e triste real problemática, necessário se faz
voltarmos um pouco no túnel do tempo e relembrarmos fatos que apesar de terem
ficado para trás fazem essa deprimente e vergonhosa história de violência e descaso
estatal para com o povo na sua trajetória de sofrimento.

O crime organizado subiu os morros e instalou-se nas favelas das cidades metrópoles
do Brasil, em especial, no Rio de Janeiro, com a ascensão do tráfico de drogas no
início dos anos 80 e, na contramão, o Estado desceu. Desceu e abandonou o seu
povo à própria sorte. Desceu e deixou que o tráfico fizesse as suas vezes de comando
e administração das comunidades, que o tráfico fizesse as suas leis, que o tráfico se
proliferasse  feito  epidemia,  com  isso  foram  nascendo  e  crescendo  os  poderes
paralelos através do aparecimento e surgimento das diversas facções criminosas. 

O  trafico  foi  se  fortalecendo  cada  vez  mais  e  arregimentando  sempre  um  maior
número de adeptos para as suas facções criminosas. O grande traficante através do
seu poderio financeiro e repressivo passou a ser conhecido e respeitado por todos
como sendo o rei do morro. O tráfico passou a funcionar nas diversas comunidades
como  se  fosse  uma  espécie  de  governo  ditatorial  paralelo  ao  nosso  Regime
Democrático do Direito, ou seja, um poder paralelo.

A ferida crônica, o câncer verdadeiro chamado crime organizado que corroe a ordem
constitucional, cresceu de forma vertiginosa se espalhando por todo lugar e atingiu de
maneira infame a cidadania e a paz interna do nosso país.

Essa doença crônica que hospitaliza a esperança pela paz, pela dignidade do povo
brasileiro,  esse  vulcão  em  constante  erupção  vomitando  lavas  incandescentes  de
tráficos,  seqüestros,  latrocínios,  roubos,  homicídios,  crimes  de  todos  os  tipos  e
corrupções em todas as áreas, urge de soluções imediatas, constantes, concretas e
efetivas  para  o  seu  saneamento,  sob  pena  da  nossa  geração  futura  sofrer
conseqüências ainda piores do que estamos a viver.

Assistimos  há  poucos  anos  atrás,  mais  de  perto,  nos  anos  1994/95,  o  Governo
Federal  auxiliar  ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro  enviando  as  tropas  do  Exército
brasileiro  para  tentar  resolver  a  problemática  do  tráfico  de  drogas  nos  morros  e
favelas daquela cidade,  usando somente da força,  usando da violência legítima do
Estado contra os recalcitrantes, contudo, muitas e muitas injustiças e mortes foram
praticadas contra pessoas inocentes. As faltas do tato policial, da experiência policial,
do manejo policial aliados às ausências de boas informações e dos próprios setores



de inteligência fizeram com que os bem intencionados soldados do Exército brasileiro
não cumprissem as suas missões a contento e assim os projetos restaram inócuos.

É preciso  que  se repensem os  atos  e  fatos  antecedentes  e  subseqüentes  a  tais
ações, é preciso também que se repensem as nossas Leis. Precisamos de Leis mais
rígidas  contra  o  tráfico,  contra  o  crime  organizado.  Precisamos  de  procedimentos
Judiciais mais rápidos, ágeis, menos burocráticos e desprovidos de tantos recursos.
Precisamos de igual  modo extirpar  de vez do Poder público todos os funcionários
comprovadamente corruptos e que dão suporte com as suas parcelas de contribuição
para o fortalecimento do crime organizado. 

Conclui-se  assim  que  houve  na  realidade  a  privatização  da  soberania,  um  poder
paralelo,  porque  o  Estado  perdeu  o  controle  da  situação,  mas,  tudo  isso  pode
perfeitamente mudar, basta haver a verdadeira vontade política com bons projetos,
com mudanças de leis, com as mãos dadas entre os três poderes, com a limpeza e
saneamento  no  funcionalismo  público  efetivamente  e  comprovadamente  corrupto,
com o resgate da dignidade policial principalmente no que tange ao seu salário, com o
fortalecimento dos setores de Inteligência dos órgãos de combate ao tráfico, ao crime
organizado,  com  o  envolvimento  real  da  sociedade  nesta  luta.  Com  toda  esta
somatória podemos recuperar a soberania do Estado para que a ordem pública ferida
seja restabelecida e sempre respeitada por todos.
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